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A ho Príncipe noíTo 
fenhor, 

CMuito ako, & muito poderofo 
principe,& fenhor noílb. 

—|fimbraiiicau^^^ndo 
euh Al 
mcrin,oclhou.V.A. pa 
ho arccbifpo de Lif boa, 

& pcrgútou lhe quem cu era,& tor 
nando fe a mi3mc dixe que lhe per- 
dõajTequemenort cognefeera. .A 
cilatareai humanidade eu no tiue 
cnflbi mais que refpondcr ,faIuo q 
plaÉeria a cFs con longa vida de vo 
íTaaítezadarmeamí graça de lhe 
fazer alguo feruíçq per ode me me 
lho* cqgnefccíTe. Efte defejo ficou 
tamimpreffocn minha alma. que 



DEEVORA;      _. 
entre tanto honõ ponho cn cfteclo 
davida q víuo me parefee que font 
indignou do emprego do tempo 
cn outracoufa,quomo de coufafur 
tada me affronto. Mas fegudo àrs 
Çcz hos rcísgrandes^non tcemos ca 
lios baxos (cu: Li maiqflbaga com 
qucvosferuir,quecom cite amor 
Sc lealdade que aa Real majeftade 
fc deue. En efta parte, bêc oufarei 
euabbonarmeôVígualarmecõ ou 
troqualqucr/eleal amor merefee 
abbonaçã.Mas cô todo la fica inda 
ha diuída do feruíçoque prometi/, 
por hoquaUg minha mecfma boc 
ca ftou empegnado. Horamedín" 
do minhas forças3cV conííderando 
que hos homees dados aas lcterasj 
com lcteras feruê a hosReis & prin 
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HISTORIA 
cípcs.&quehotal fcruiço fempre 
ahos mecfmos foi acceptiííimo, eu 
ífto medcterminei.Mas entre tãto 
com outro mais importante mede 
tenho,parefceo mebêe tornar an- 
te volTà.A.com efta hiftoria defta 
fiia ciidndeJkiora.QuepoT.V.A.en 
cila nafccr.tccmos fabído quevofía 
A. Ihc quer bec quomo a pátria, 
&ella a. V. A.ama quomo a lilho3& 
cn ellcfercuccquomo cn fpcclho. 
Tinha cu cita hiftoria fecla a peti- 
çã da camará da crjdade,ha qUal lec 
do poucos dias haáho do&or Gil 
de Villalobos.juíz q hora cn ella c, 
confclTòu me que ftaua de propo> 
fito de ha mandar trafladar fen cu 
ho fabc^cVllcualla a V.A.Eti receo 
fo de me fazerem efte furto,8C offe 
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refcendo fe hora noua impreíTam 
haquí ,quis me ancicípar cõ dar pri 
meiro a. V.A.elte gofto que íd que 
ha de têer,da antiguidade dafuapa 
cria.Receba.V.A.ha voõtadecom 
que lho ofFerefçccx: fe hos caracte- 
res da impreíTam lhe parcfccrcm 
bõos&debôo talho/aiba cj inda 
têemos cinquooufexdifferencias 
delles,paracjfauorcfça ho impre- 
íTbr com el Rei noíTo fcnhor voílb 
pae. Accrefcente cFs has vidas,& 
reaes ftados de voíTas altezas,a (eu 
fan&o feruíço, Amen. 
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^~A hos vereadores, pi-ocurador» 
& fcriuío da camará da muito 

noble & fempre leal crjdade 
Euora,mccftre Andree 

dcReefende.v.v. 
Tãantiguo coftumeeftí 
mar has memorias anti- 
guas, que quafi perhúo 
confcntimentocn todas 

has idades houue efta opínía, têerê 
fe muitas coufas en preço non por 
lia bondade de ellas.mas por anti- 
guídade^&f muitas vezes tanto (en 
razam3que foi tempo en que fe cftí 
mauan mais fios rudes Sc defcôccr 
tados verfos de Ennio,que ha deli- 
cada & limada mufa de VirgilíoJ& 
nonpormaís,quepor haquelle ja 
fer ãtiguo^ eííe cntam moderno. 
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Et certo que !a têe ha antiguidade 
hua fua graça &£ maicftade,pcr que 
de todos fe faz têer en rcucrcncia» 
Donde vce que hos pouoos tanto 
fe haã por de maior dignídadequã 
to fe poden mõílrar por de mais 
longa antiguidade.Ho que foi cau- 
fa que muitos quando com verda- 
de nonpodiam,pcr outra víapro- 
curaflTem de fc môftrar mais antí- 
guos.Quomo hos ALgyptioSj de q 
Diodoro fereue que per tam fingi- 
das ôífabulofas razões fe quíferon 
fazer hos primeiros homêes q n» 
mudo fooron gêcrados,comptãdo 
tantos milhares de annos,& tantas 
crjdades ãtiquiííimas entre fi.Hora 
demos & permittamus ífto aa vul- 
gar opiniã,quer feja erro, quer ho 
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non fejamem reprcndamos fio qúe 
todas fias naçõesoccultaôt" aberta 
mente procuran.aque non faltaau 
(ftoridades da fagrada fcríptura, 
per que mõftren que ha antigui- 
dade das crjdades deue fer preza- 
da. Vos me pedi fies que vosqui 
feíTe communícar ho que do an- 
tíguo de efta crjdade Euora noffa 
patría,tínliaalcançado,&rdarvollo 
per fcripto:para ho lançardes en to 
bo & mcmoría.Ho que depois de 
fer per vos começado, fabendo ho 
algúas pcrfõas noblesôí de aucftori 
dade,mõftraron cn ipfo têer tanto 
defejo: c| tambêede buo parefce» 
& propofito fe determinarem fer 
cõ vofco en côbatter & expugnar 
qualquer reíi(lccia,fe en mi fe acha 
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íTe.Non vos poflb negar ho cargo 
cn que vos fico,por ha eftima en q 
mõftraftes cj metêedes,en ifto pe- 
dirdes a mi.Mas cambêc vos confe 
flb,que foi húo pouco fora de tem- 
po:porque vos acabais voílb rnagí 
ftrado ou ofticio de haqui a híío 
mes: que é mui breue tempo para 
ho que pcdis,8í eu ando todo occu 
padocn huolturo de architcctura 
per mãdado de clRei noííb fenhor 
de modo que cn outro ftudo no íu 
tcndojcxccpto ho prcegar, que fcu 
errar a á's non lcxaria:&avoItas dt 
fto ho inçcnho folicíto 8>C affàdioa 
do com hadoêça o^pcrígoo da vi- 
da doCardcal infante noííb fenhor 
cV prclado.ou para que melhor di- 
gajpadre.Com todo,porque fazer 
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en tal tempo ho que mepedrjs,no 
c crime de majeftadc leiautes re- 
iulta en feruiço de el Rei noíTo fe*- 
nhor,quccjuomo fu. A.é curíofo, 
Si quer bêe,8í fez fempre & defeja 
fazer mercee a etta crjdade, non te 
nho eu duuida q alguo gofto tanv 
bec receberaa en ífto, determinei 
dar aa pátria híía dúzia de madru^ 
gadasdefte dezcbro:8cpõcr ê ftilo 
ho q mcpcdiftes.Dcqa vos,por 
Terdes lios primeiros q ifto ,pcura 
11 cs,nínguê tíraraa voífo louuor. 
Do vero nomedeftacrjdade.Ca.íj. 

~~j Auendo pois defereuer 
| antiguidades de efta cij 
i dadc,ha primeira coufa 

• ô fe oííerefccé ho nome 
per q ãtiguaméte fe chamou^dos 
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eruditos deue fer chamada. Cômú 
rnêtcnovfoeccFiaftico èc breu ia' 
rios ou miíTaesq hacte hagora fe fe 
serô,lhechamauãE16ora,& coíhi 
me Elborêfe.Porê ho vero nome é 
Ebora.AíTi ho fcrcucPltnio.afifi Po 
ponioMela,a{TiAntoninoPío ê feu 
itinerário, Aífí hos liurosmais emê 
dados dos cõcilios,8c" afll fta ê húo 
letereiro ãtiguo en caía do capitão 
dos ginetes.cV c cresq eu en minha 
cafa tcnliOj&en outro na rua da fel 
Iaria,meio qbrado,& ê hua coluna 
per q fe cõptauã lias milhas alie da 
Tourcga per ha ftrada «itiguaq hia 
gaAlcaçar.Dosqesletereiros de*- 
pois falarei.Por ho ql nô duuidocj 
en Ptolomeo fta erro,ou da ímpre 
flui.,ou da memoria,q a. cfta cijdadc 
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de Lufitania chama Ebura,& a húa 
víllade Andaluzia perto de Cadiz 
chama Ebora.fendo per contrario, 
que efta noíTa c Ebora,cV ha outra 
Ebura,de fobrenome Cerealis,quo 
mo fcreue Plínio en ho Iib.3. cap.2. 
&Pomponío Mela que foi natural 
de Andaluzia,&non muito longe 
da dida Ebura,quc agora é deftruí 
da,aa qual Strabo en ho li.3. chama 
vEbura.Stephano en ho Iíuro devr 
bibus:pornon examinar bêe ho pa 
íTo de Strabo,fcreue de Ebora ho q 
pcrtê"efceaEbura,&de Ebura ho 
que pertêefceaEbora. Mas quomo 
eiics fooronGregos &extrãgeiros: 
facilmente podeèron errar en ha fe 
melhança & propinqu idade dos 
nomes, tomando huo por outro. 
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Mas PIíniOj&T Pomponio,& Anto- 
nino latinos,cV quafí naturaes,non 
c de creer que ígnoraffen eftcs no- 
mes. A lios quaes nosfeguimos. 

^"Da muita antiguidade de 
Euora.Capítu.ii. 

PTf5^"! Eguíafe após ho nome, 
I^k dizer quem foi ho funda 

W*. j& dor,porque per ho fun- 
    dador fe colligeôí intcn 

de ha muita antiguidadc&tambêe 
n'on ç pequeno gofto faber & têer 
notícia dos príncípíadores das crj^ 
dades3&Tmaíormentefe fooron va 
rões ílluftres. Quomo ha díuína 
fcriptura da teftímunho en ho. 4. 
cap.do Genefi3de Cain, q edificou 
húacijdade^quefoiha primeira q 
fe lee en fcriptura authêtíca, & pos 
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lfte nome Henoch.do nome de £êi* 
filho.En iílo no poíTo cu fatíffazcr 
a hos lcc1orcs:porq nê ho acho au 
thentico,ncm determino fazer ho 
cjaloúoscoftumájentre hosquaes 
Florianodel Cãpo,que fc attreueo 
cõ nome de cronifta3fazercV pubH 
car origêes & antiguidades fabulo 
fas.Eu no fereuerei faluo ho que a- 
char p au&oresdignos de fec,ou pj 
feripturas de pedras, ou ho q p na 
fíbs oclhos inda podemos vcer,&C 
ho fundador fooíTe quê quifcíTe^ 
Mas aíTí quomo ifco no poííb mo^ 
ftrar,aíri poflb mõftrar grade anti 
guídadcpoís c tepo do grãdeLufi 
tano Viriato Euoraía era.Ho q pa 
refee p aqlleletereiro ãtíguo q ira 
éfanâBceto dePomarcs^dizaíTi. 
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fL.SILO.SABI NVS.bello 
contra Viriatum. ia. Ebor. prov. 
Lufit.asro.multitudine telor.ccn- 
roífe.ad.C. Tlaut. prsct. dclatushu 
mcrismíl.H.Sep.e.pec.mca.ni.f.r. 
iti quo nemín, vdim mecum, nec 
Serv.neclib.ínferi.Si fecus fict. ve- 
lim oíTua quorumcunQJepulcr. 
meo erui.Si pátria libera erít. 
Das qes leteras é efta ha interptaçã 
Eu Lucío Silo Sabino3que en ho cã 
po de Euorada prouinciade Lufi 
tania,en hagherra contra Viriato, 
fui todo trafpaíTadode multídã de 
Lanças &f armas/endo en hos no- 
bres dos foldados trazido aíTi feri 
do a ho pretor Caio Plautío, man- 
dei que aa minha eufta me fooíTe 
*e(^a .eí*a kpultura.En ha qual aã 
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quero que algúo comigo fejafcpuí 
tado,nem feruo meu nê liberto. Et 
fe ho contrario Te fezer, quero que 
hos ofTos de quacs quer que fc jam, 
de minha fcpultura fcjã tirados,fc 
ha pátria fteuer en Tua liberdade. 
Per efte fe moftra fer Euora mui* 
to antigua,poís en ha glierra de Vi 
ríato ja era,quomo tenho dicto,Ô£ 
Viriato fe começou leuantar cõ Lu 
(itam'a,& depois com toda Hifpa- 
n ia, cerca do anno fcxccntcf mo o- 
ctauo da edificaçam de Roma,fen- 
do confulcs Gneo Cornclío Lcntu 
lo:&: Lúcio Mummío,quomo fere 
uc Paulo Horofio.que fooron ecto 
oVquarenta annos ante que noflb fe 
nhor IcfuChriftotomafTe carne. 
Et quâto ante de ifto hauia que era 
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non me confta.Bafta que ia ante e- 
ra.Do que cu non menos me deuo 
dar por contente, que Vlpiano.ff. 
de cenfib.L. Sciendum, cõ dizer q 
ha colónia de Tyro,dondeelIe tra 
zia fuaorigêcera antiquiflimajfen 
dizer quem fooraho fundador. 

IfDo tempo de Sertório. 
Cap.irj. 

Orrcndopois hos tem- 
pos^ leuantando feLu 
fitania com Sertório va- 
leroíb capitão: cerca do 

anno fcxcêteGmo fexagefímo fcgú 
do da edificaçâ de Roma3por Euo 
raferdenoble & grande pouoo, 
fez grade adjudaa ho mecfmo Ser 
torio,dando lhe hua cohortc.f.fcx 
cêtos Toldados gaferuico da gher 
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ra.hos quacshoferuiron tambce, 
que elle por gratificar cite feru iço, 
ôícambêe por cila crjdude fer crt. 
meio de Lufitania,q faz muito pa> 
ra fenhorear ho mais3qua fecundo 
jul^an lios peritos na arte militar, 
quem é fenhor do campo.c fenhor 
de toda cpfaterra: tomou cn cila 
feu atfento.fe has côtinuas gherras 
lho lexaran téer^ fez lua cafa que 
iiida liaoora fe chama de Sertório, 
g ha qual tinha bua molher tua do 
meftica;&: três libertos que cõ dia 
ftauanXegúdoparefeeperefte de. 
ganteleterciro/] haueraa fcx anos 
icdefcobrio junclo das meefmas 
cvla^que diz aiTi. 
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LARIB. PRO 
>SALVTE,ETINCOLV 
MITATE DOMVVS 
CL -SERTORI 
COMPETALIB. LVDOS 
ET. EPVLVMVICI NE IS 
•í.VNIA DONACE DO 
MESTIÇA EIIV-S. ET 
Q^SERTOR.HERMES 
Q^SERTOR.CEPALO 
Q^SERTOR.ANTEROS 

LIBERTEI. 

Do qual letcieiro cftac hadcclara 
çam. 
Por faude &' ftajb, | idade da cafa de 
Quinto Sertório: hm iaDonaccfua 
domeltica,& QumtoSer tório Hcr 
?ncs,&QuintoSercorio Ccpalo^ 

bh 



HISTORIA 
Quinto Sertório Anteros,feus li- 
bertos,aa honra dos dcofes Lares, 
en ho dia dafefta chamada Côpita 
lia,fezeron jogos publicos;8c" dee- 
ronconuiteatodoshos vizinhos. 
Item mandou Sertório cercar ha 
crjdade de cataria laurada, quomo 
fe índa ê muitas partes mõft:ra,per 
onde é ha cerca velha,&: afli fez tra 
cerhaaguadaPrattaaho pórtico 
cn ho mais alto da cidade, dôde fe 
repartia per lias regiões delia: cjuo 
mo eu declarei en húa apologia ou 
rcfpoftaquecôtrahobífpode Vi 
feufcreui:que extoruaua aelRei 
noíTo fenhor tornar a trazer ha dí- 
cia agua:dizêdo lhe que nem ha a- 
gua ca viera jamais,nem podiavrjr 
nem Sertório aqui ítcueramem ha 
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obra era Romana:cõtra ho que eu 
a fu alteza tinha perfuadido.Tanv 
bêefaleídipfocn dous liuros dos 
aquedutos q a el Rei nofo fenhor 
per feu mandado fereui. 8í por tah 
to hagora no é neceffario tornallo 
repetir. Antes me parefeia que lios 
meefmos liurosjpor quanto traetã 
quomo fc deuen fazer hos aquedu 
círos.&í quomo conferuanfe deuiã 
adjunclar a efte traclrado, 8c" aas vc 
zes fe leeren,para que delles fe to- 
maíTe algúa vtilidade,fe ha en elles 
haa. 
Do juro ou dire<fto das colonías8c" 
Omunidpios.Cap.iirj. 

uo pouco me c neceflã' 
riodedarar do antiguo, 
que faz muito para co^ 

b iij 
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gnefcerho ftado&qualidadcdcfta 
cijdádcc Épo dosRomanos.ntaift 
é,q comcç.ído hos Romãos fenho 
reais has ou rrasgõtes cõmarcaasd a 
rínrdiamadaLaticõdehamccfma 
Rbma tãbce fta,achai-õ t.ua reíil te 
cia Bfl i|iqetaçã,hora vèccdoresiho 
ra-wkídxjsrq p muitos anos no po 
dèerõ-muíto exceder icu ícnhorio, 
hzâbque hot3po oC rõiclho ícz â 
ITUOS8&VOUC;'OS ,q Icíadas Has d i Siè 
l-ccias:re-\rniíTcnôí Iczclíen Imo po 
uoo.riTí quomo èrá hãa gõtc.Rcce 
berõ pois hos romãos ahos latinos 
J3í>xl odos,cVcoi ited eradosn \:\i 1 do 
lÍKRjUXdci eu hagíiorra âdaílciijm 
ftticadosLCii.hasJugiõcsr^rn^ 
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fios mccfmos Romanos tínhâ.Tâ'- 
bêc acho cAfconioPcdiano auctor 
graue:q podíã c Roma pedir magi 
ftrados.ckferelcdtostnõ porcn vo 
tar nê cleger.Ho ql juro oudirc&o 
por fer dado a lios de Lado &: pri- 
meiro q a outra algíía qcte, foi por 
ipfo chamado, juro de Latío.Con 
tentaron Ce hos Latinos clcíla hora 
por entõce.Masaho díãte íníiitirô 
que também ciiRomaellesvotaíTcn 
Si eleaeíTen: 8c fooflfen hauidos 
por totalmète cijdad.Tos: ho q hos 
romanos per fpccial graça dauan 
a algííos pouooSiòY fendo lhes con 
cedidotpolto que cô diHrkuldade> 
chamarõ a eftc.juro ou directo de 
ctjdadâos:&: a ho outro que ante ti 
nhanijjurodo antiguo Latío-.por 

b iiij 
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diffcrêcia defte nouo. Ho qual ju^ 
ro depois foi dado a toda ha vera 
Italía,para extinguir muitas gher- 
ras que fobre ípfo paíTaron.Por ha 
qual razamfe chamou tambêede- 
pois,juro,ou díreclro Itálico. Do 
qual falaVlpiano.ff.de cêfib.L.Scié 
dum.lfto quanto a ho díreclro lati- 
no,ou de crjdadãos, brcuemente. 
Quem mais largo ho quifer veer, 
podeleerho que fcreueo Andrec 
Alcíato.lib. z.difpúcTtionumjcVeu 
ho dífputo mais largamcte cn huo 
tractado enIatin,quecomadjuda 
de cPs prcftes faíraa a luz.Hauia ou 
tro vfo,que hos romanos ou maiv 
dauan feus próprios crjdadãos po- 
uoaralgúologan&chamauan lhe 
Colonia,ou a hos moradores de ai 
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gúologardauan ho priíulegio & 
furo que acima dixe, S>C chamauan 
lhe Municipio.Allargauan poren, 
oureftríngíãhasliberdades Scim 
munidadcs quanto elles querían. 
Quomo leemos en ho liuro.xj. de 
Cornelio Taci tosque en tempo de 
Tibério houue no fenado grade ai 
tercaçâ3fe a hos varões princípaes 
da „puincia Gallia Comata: que ja 
muito ante tinham juro de cíjda- 
dãos/e daria tambce ho juro de ai 
cançarcn en Roma hashoras &dí 
gnidades. Et aífi parefce por todo 
haquelle titulo de cenfíbus. Que 
húos municípios 8>C colónias eran 
ímmuncs cV de iuro I talíco3outras 
erá coIoníasLatinas3que tinha haq 
Ilejurodoantíguo Latio. Outros 
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crã colónias per pritiilcgio,'faíuos 
Hosmbutos:outrasnõtinha mais 
que ho nome de Colónias. AíTi tâ> 
bêeho imperador Antonino fez 
Jcí que todos hosfulxlítos a ho im 
peno romanofoòffcn bailados por 
cijdadáos:fcgundo Çc mõftra.ff. de 
fiam homínum.l.In orbe romano, 
quomo Iccn & declara Andree Al 
cíato& loanncCorafio jurífcõful 
tos doclíííímos. Ho que claro fta 
que feria faluoshos tributos.AuIo 
Gellío c holiuro#rtf.cap.i3«mõftra 
que ho liado dos Municípios era 
incihor que ho dasColonias3pofto 
que menos honrado.Qua has colo 
nias.quomo eran pouoaçõcs de crj 
dadâos Romanos,fícauã fubieclas 
aas leis Romanas,^ per cilas fe go 
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uernauam:3c non per feu arbítrio. 
Mas hos municípios com tèerc has 
liberdades das Colou ías,ou pouco 
nicnoSjVÍui.in ai lua voontade, SZ 
perfuas propms leis cV arbítrio fc 
goucrnauam.-Mas. porquanto has 
folonías erj.nhua ímagêc da crjda-- 
dcí\C Romaao •• |, ,»• haquellama- 

cran mais honradas Ôcmaís 
4flíl ,|uc hos municípios. 

4J"Que Euora era município 
í irmo.Cap.v. 

Vora era município, cV 
vir juro do ãtiguoLatío, 
cV non pagaua tributo, 

„ AucTordillocPlínio en 
1111,0 quarto.cap.21.Auantagce 

lhe tinha Lifbõa, que era moiiid- 
pio de juro dccrjdad«ãos,çxÍ Beja c] 
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e ra colónia de juro Italiccquomo 
{ c mõftra per ho iuris cõfulto Pau 
1 o.íí.decenfíb.l.In LyíítaniaPacen 
fes & Emeritenfes iurís italicí funt. 
Dixe q Euora nõ pagaua tributo 
mas era delle ímmuneiporque Plí- 
nio depois de dizer que en Luíita- 
nía hauia húo município de juro 
de crjdadãosJ& três de juro de La- 
tío,díxetambêeque hauia. xxxvj. 
outros ftipendíarios.f.que pagauã 
ftipcdio.ou tributo.&cõptou Euo 
ra por primeiro dos três de juro 
de Latío,&depois hos que pagauã 
tributo nomeadamente.Per õde fe 
fegue que Euora honõ pagaua. & 
podo quePIinio en ho líuro.3.cap. 
3.diz que ho imperador Vefpafia 
no cõ fadigas da republica por pa^ 
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cifícar hos Hifpanos,deu juro Lati 
no a toda Hifpania^parefce porcn 
q quomo eíla liberalidade foi for^ 
cada 8C por neceífídade, nõ durou 
muito,8í foi reuogada,&fícou foo 
mente cn hoslogaresque per meri 
tos ho tinha ja ante alcãçado. Qua 
fe ho tal priuílegio durara,excufa^ 
do tinha Plínio de comptar en par 
ticular alguos logaresq ho tinhan. 
Concludamos logo, que ha noíTa 
cijdade en tempo dosRomanos.e- 
ra de ftado líure & immune, 8>C fo- 
ciadopouooRomano,&hos na^ 
turaes delia eran quafi en tudo crj- 
dadâos Romanost&fechamauan, 
cC comptauan entre has tribos Ro 
manasj&r podian na gherra en has 
legiões ÔC cohortes Romanas mili 
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tar,cV tccr todos hos cargos Sc oíTí 
cios,cVen Roma pedir m agi (Ira--- 
dos & fer en elles electos, pofto cj 
non podian votar,por totalmente 
non tecrem jurodeci]ó.Kl íos. 

CQuem deu clle priuilegio 
a Euorà primeiramente. 
Cap.vj. 

Vem foi hoqticlhecftc. 
pnuilcgiodcii,ou porq 
cauía.nomcconfta.S 
uo que per conícclm ; 

diria cu que lulio CcPar. Echa con. 
iccluracomodofobrenome çfeçQu 
cijdadc.QuaPcgúdo fercue Plínio, 
Euora tce de' fobrenome Libera!i- 
dade Iulía.Ho que tambec parefee 
per huo formofo Sc elegante lete- 
reiro en huo grandcCippo de mar 
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more que eu en caía tenho, que fo- 
hia ftar cn fancT: Pedro,do qual de 
pois falarei. Se cila coniedhira me 
nõ enganna,per liberalidade de lu 
lio CeTar houue Euora lio juro ou 
directo de município Latino, fen- 
do paííàdas has gherras de Serto- 
río.&Teftacrjdadeja engraça com 
hos Romanos,& peruentura com 
algúos mcritos.Porcj quomo fere^ 
ueSuctoníoTranquiIlo,quãdo ho 
imperador Augufto deu ho juro 
deLatiOjOuhodecijdadãos a mui 
tas crjdades,foí, com ellas allegarê 
merefcimentosSí feruíços quetí- 
nhan fecflos a ho pouoo romano. 
Saluo fe quadra mais a ho dícflo ío 
brenome,que com quanto eftaerj- 
dade cn tempo de Sertório foora. 
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rebell>Sc" tinha muito deferuidoa 
ho pouoo romano: cõ todo Iulio 
Ccfar para ha mais obligar 8c" attra 
hera amizade da republica romã- 
na,per foo fua liberalidade lhe con 
cedcíTe ho dicto príuilegio. Et po- 
fto que efta coniectura parefeeque 
fc encõtra com ho lctereíro^de Ser 
tório que eu na apologia cõtra ho 
bí fpo de Vifeu largamente tracftei: 
ê ho ql letereiro Euora é chamada 
município, 8c" hos feus cidadãos 
municípes,digo que bêe pode fer 
que impropriamente fooíTe entam 
afíí chamada,per ho modo que.ff. 
admunicipalem,dizVlpíano que 
en feu tempo hos cijdadãos de ca- 
da crjdade fe chamauan munícipes 
daíua cí)dade,mas nõ que fooííen 
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munícipesRomauos.&T poetam 
bêe fer:que ates. de Iulio Cefar foof 
fe Município, mas ítipcndiarío,8£ 
nõ de juro dcLatio:quomo depois 
foi,& pode ípfo meefmo fer,q por 
caufa da rebclliam cõ Sertório per 
dccjXe ho príuilcgío que do pouoo 
Romano tinha: pois fe fezera Tua 
ínímiga,& que Iulio Cefar por ha 
razam que ante díxemos lho reítP 
tuiíTe,por fua liberalidade *, dC non 
pormeritosjantcs contra méritos 
enepfc tempo .Mas non infido en 
minha coníe(frura,poís nõ é maisq 
coniedtura.De ha razam de efte fo 
brenome:quê ha melhor fouber. 
Hoqualfen duuida non foi pofto 
fenalgúa caufa. 

c 
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^"Dos flamínes & flami 

nicas.Cap.vij. 
■ 

Inha tambee eíta aicfa- 
de feu flamen.f. facerdo 
tcqueen tempo dosge 

- tios era, quomo en têpo 
dos chriftãos hos bifpos. Húa fla- 
mi nica ou facerdotifía teue nobílif 
ííriia,ha qual non íbomentc era fia 
tninicadç Euora,mas tambêe de to 
da Lufitània. Ho epítaphio delia 
ftaindahagoraencafa do capitão 
dos oincttes,por pectorilde húa ia 
nella&dísafíi. 
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LABERIAE UR 
GALLAE. FLAM-I 
NICAE MVNIC 
EBORENSIS. FLA 
MINICAE PP.OV1N 
CIAE LYSITANIAE 
L.LABERIVSARTEMAS 
L.L AB E R1VS CALLAEC VS* 
L.LABER1VS ABASCANTVS 
L.LABERIVS PARIS. 
L.LABERIVSLAVSVS.LIBerti 

A Laberia GaHa,filha de Lucio.fla 
mi nica do município de Euora3 ÔC 
flamínicada prouincia de Lufita- 
nia,pofeeron eftamemoríafeus H 
berços Lúcio Laberio Artemas, 
Lúcio Laberio Gallego t Lucío La 
berio Abafcâto, Lucío laberio Pa- 
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«saindo laberío laufo, 
Etnofoomentehaquíjmas cn Lei- 
ria fta húapedraquc foi trazida da 
crjdadcCollíppotquehagoraé de- 
ftruída: onde parefee que ha dieta 
flamíníca morrco,& diz afTi. 
L A BE RI AE.L.F.G A L L AE 
FL-ÀMINlCAEEBOReníí. 
FLAMINICAEPROV.LV 
SITáNIAE.IMPENSAM 
FVNERIS.LOCVMSEPVL 
TVRAE,ET STATVAM.D.D. 
CGLLIPPONENfium datam, 
L.S VLPICIVS CLAVDIANVS 
Lúcio Sulpicío Claudíano fez fia 
dcfpefa da mortalha & enterrame 
to38c impetrou hologar da fepul- 
tura a Laberia Galla filha de lúcio, 
flamíníca de Euora>& flamíníca da 
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prouinciade Lufitania:&lhe pos 
ftatua.que lhe foi dada per decreto 
dos decuríões de Collíppo. 

CDe dous homêes naturacs 
dcEuora.Cap.viii» 

Ouue ê Euora crjdadãos 
hotauees:aqueha crjda^ 
de posmemoria aa culta 

M publica por atTi ho têerc 
merefcido.Non duuido que têeria 
outros muítoSjVnas has deftrucões 
dos edífícios3& perda das fcriptU' 
ras:8£ barbaria dos tempos:me fa- 
zem que delles non faiba. De dous 
fcreuerei,quc índa en pedras dura 
Ho primeiro feraahúo de que Fala 
haquellc Cippo grande que eu en 
cafa tenhoÃ diz aífi. 

c ií) 
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L. VOCONIO. L. F. 
QVI R.PA VLLO.AED.Q^ 
ii. VIR.VI.FLAM.RO MAE. 
DIVORVM.ET A VGG. 
PRAEF.C O H.I .LVSI T.etcoh. 
I.VETTONVM.> .Lca.iii.ícal. 
OB CAVSAS.vtilítates.Q^publí 
CAS APVT.ORDIN.amplnT. 
FIDELITERET CONSTanter 
DEFENSAS.LEGATionequagra 
tuíta Romx.pro.r.p.fua funct.eft» 
LI B. IVL. EDO RA. 
PVBLICE IN FORO. 
A Lúcio Voccmio Paulo: filho de 
Lucío,da tribu Quirina^ho qual 
foi edil& queftor:& fcxvezcs húo 
dos dous varões: 8>C facerdote de 
Roma^&dosdeofcSj&dos Augu 
(tos',&C prefeclo da cohorce primei 
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ra dos Lufitanos,&: da cohorte pri 
meirados VcttoneSjCx: tribuno da 
terceira legtã Itálica, Euoralíbcrali 
dadeluliàposeffa ftatua aa cufta 
publica,cn ho foro:porquanto elk 
en Roma diante da ordêe ampliílí 
ma:defcndeo fiel Sc conftantemert 
te has caufas&vtilidades publicas, 
enhuaembaxadaenquefoi emba 
xador porefta í ua republicada fua 
própria cufta.Ho fegundo epitha- 
phio é de Cecilio Volufiano, q nas 
coufas da gherra foi varo notauel: 
quomoparefce per cfta memoria 
que foi achada cn hos fundanictos 
de noíTa fenhora da graça quecl 
Rei noflb feuhor mfidou faser: ÒC 
quãdo eu accudí,tinham ja hos pc* 
dreiros híío pedaço delia quebra, 

c iiíj 
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âo & pofto na obra fen ho reíguar 
dande modo que ho no pude ha-- 
uer.Ha feriptura diz aíli. 

CíLIO, QJF.-VOLVS 
AEF. COH. II. CR. 

ÍX.P RO V O C. VI C T Ori. 
'S.DONATO.AB.IMP. 

'I I.HAST.P VR.iii. VEX 
ÍVIC.i.MVR.iiu.OBSI 
NIB.H.IN.R.P.SVA func 
BORENS.CIVI.OPT. 
ERI TA EIVS I N MVNíc 
;RMOR.BASI.AENE 

D i D 
Hos Eborenfes,per decreto dos de 
curiÕes.pofecrõ efta tlatua de mar 
more co ha bafe de erame a feubõo 
cidadão QXpecilío Volufiano: fi- 
lho de Quinto por fias boas obras 
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que a efte município fez. Ho qual 
foiprefe&o dacohortc fegunda de 
crjdadãos Romanos,^ vêeedor en 
defafioaquefoíprouocadotck: eu 
premio de fua valentia & merefeí- 
mentos,foi doado per ho impera- 
dor I   1   I dedous I   I   l^cVtrcs 
lanças puras, 8c 1   I pendões, & 
húacorõa ciuica,cVqtro muraesÔÍ 

I   i obfidionaes.Ôícaeftafuare 
publica teue fubcefííuamcte todas 
has hõras&T offícios.Crefcería mui 
to ha feríptura/c per extenfo hou- 
ucfTe de declarar eftes letereiros. 
Verbalmente hos declararei a vos 
& a quem ho de mi quifeer faber. 

^Do tempo en que Euora rece- 
beo ha fee de noflb fenhor lefu 
Chrifto.Cap.ix. 
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Stc foi ho (lado deíta cij 
dade cn tempo dos Ro-- 
manos.Hora fedcftcíta 
do cj fen duuida era no-- 

ble,e{tanou*a cidade fe pode glo^ 
riar,certo que com muito mais ra> 
camfedeue gloriar, q recebeo ha 
fee de noílb fenor IefuChrifto ou 
primeiro que todas has outras crj- 
dades de Hífpania,ou aho menos 
entre hasprímeíras.Porque ho bêe 
auen mrado fanct Maneio difeípu- 
lo de noííò redemptor: fendo per 
hos fandios apoftolos êuiado, veo 
a efta crjdadc, & haqui prcegou ha 
fee& achado ha gête docileiappro 
uecT:outanto,quefefes grande nu 
mero de chriftãos. Hos quaes elle 
fazia jun&ar& participar na cõmu 
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nham do corpo & Cangue de noffo 
fenhor Iefu Chrifto. Per onde cla- 
ro parefee cjue clle foi lio noffo pri 
mcirobifpoj&noflbapoftolo. Ec 
non foomente na cr)dad e,mas inda 
£ ho território preegou 8í doctrí- 
nou,hacT:e que ho prefídente Vali- 
dio ho fez martyrizar.Cuío corpo 
foi lançado fora dos muros en hua 
fterqucira,CxT fobre elle grade foni 
madefterco,eVrbí guardado que 
hos chríftãos ho no furtaíTen. AíTí 
ftcue abfcõdídoSí defprezado per 
muito têpojha&e que fendo ja ha 
crjdadcmais cntregheahos Chri-r 
ftâos.ellc íiouuc por bêe de fe reuc 
larahuonoblehomce,hoqual ho 
leuou para húa fua herança, onde 
hagorafe chama fanct Mancos3&: 
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ho fepultou honradamcnte.Et creC 
cendo ha fama & hos milagres, ho 
conde luliano,& domna Iulia ma- 
trona relígíofa,a cujo domínio Si 
pofliííam haquella herdade veo, 
lhefezcronhuafolennc oc" íump* 
tuofa bafilio.que hagora 6 dcftrui 
da,8í edificara haquella torre que 
índa dura meia ja deftruída. No cc 
tro da qual metteron ho corpo do 
iancto bifpo&martyr.Onde ftcue 
hacflc ho tepo que Abderrahemen 
Rei mouro veo Cobre efta crjdade, 
quomo depois dírei,q alguos chri 
ftãos com medo das barbarias que 
Abderrahemen vfaua com has reli 
quíasdosfanítos/ugrjndode ha- 
qui para has Afturíasho lcuaron, 
8í hagora dízen que fta en hiíavil' 
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Ia de terra decampos que fe chama 
Víllanouajiíía légua de Medina 
de rio fecco^en Ima abbadía de mo 
çesBenedídos.Eftahíltoriafcrcuí 
afli breuemêtejpara fe veer quam 
antíguachriftandadeéha deftacrj 
dade.Quem mais largo ha quifcer 
fabcr:podehavccr en ho brcuía- 
rio do coftume de euora,que cu fiz 
per mandado do Cardeal Infante 
noííò fenhor. Merefcedor era eftc 
fancfto martyr q de nos fooíTe mais 
vencrado:poís foi ho noíTo primei 
ro mceftrenafeedeChrifto3&:Io' 
go no princípio della3que deuia- 
mos de tecr cn muito. Pois fendo 
imperadores hos cruees D/ocíetia- 
no Si Maximiano, &T perfeguindo 
hos chriftâos tam de propollco, ÔC 

-*. 
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com tanta 8c" tam obftinada fúria1, 
que tingeron todo ho império de 
fangue,quomo Icemos per aucT:o> 
resorauiíTimos,er. cpfe tempo te-- 
liemos tres nobilifíimos cijdadãos 
f.hos oloriofos martyrcs Víncêtío 
&T fuás 1 íirmãas Sabina8áChrifthc. 
ta,nados&: moradores enefta crj- 
dade3en haquclla pobre hermida 
cjue de feu nome fe chama. Do que 
eu por ha parte que rac cabe da pa 
tria:muítas vezes hei vergonha.o£ 
bccoclhadojha cidade dcuia ha- 
ucrporaffrontanonhatêer tanto? 
tempo haa melhorado.Ha híftoria 
de i eu marty rio remetto a ho bre- 
Uiario. 

^"Quomo Euora é mui anti 
guo bifpado.Cap.X. 
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Rofeguindo pois fiaan- 
wjpL tiguidadequc têcmos na 

fQy fce catholíca:digo cj efta 
^   i cijdade c mui antiguo 

bifpado.Porque non falando ja eu 
íãnctManciOj&rno tempo quehos 
chriítâos cran poucos,mas no tem 
po do grande Conftantíno, efta crj 
dade tinha ho biípo Quíntiano,fe 
gundo acho cn ho concilio lliberi 
tano.Cde EluirajCÍjdadc hagora de 
ftruí da3que entã era cabeça do bif 
pado que fe depoispaflfou a Grana 
da. A ho qual concilio eíte biípo 
Qiiintiano foí,cVen has coufas que 
fe alli determinaron fobfcreueo. 
Ifto era índa en tempo q hos Ro- 
manos fenhoreauan Hiípania.Sub 
cedeo ho tempo dos Godos,en ho 
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qual quomo ellcs eran brauos 8£ 
bárbaros Sc pouco cathoIicos,non 
acho coufa que a efta crjdade per- 
têefça,faluo que no muro antiguo 
romano fezeron eftas torres groflí 
íTimasqueindaduran. Hoqucfe 
looovee per ha architedtura tam 
difrerente da dos Romanos. Com 
todo,enefte tempo nunqua Euo- 
ra lexou de fer fede epífcopal.   Eu 
minha cafa tenho dous letercíros 
de leteras ja barbaras^ mal fectas: 
mas que eu muito eftimOjpor da-/, 
ren teftimunho de noíTa antigua 
chriftandade. Húo dizaífi. 
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DEPOSITIO PA VLLFAMVlus 
DEIVIXSITANNOS.L.ET 
VNO.REQVIEVITI N PACE 
D.III.IDVSMARTIAS. 
ERA.D.LXXXII. 

PaíTamcnto de Paulo,ho fcruo de 
#sviueocinquoêta&: huo annos, 
repofou en ha pasdo fenhor atres 
dos idos deMarço.Era de quinhen 
tos & ocTreenta &T doust 
Ho outro que mais fá? a ho propo 
fito doquehaquí dígcçdehúo bíf 
po que foi de Euora,na era de Ce- 
farde.DC111 i.que era ho anno 
de noíTo fenhor Iefu Chrifto: de 
PLXVI.&dízaíIl. 

d 
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IVLIANVS 
FAMVLVSXPI 
EP1SCOPVS 
ECCLESIAE 
EBORENSIS 
H.SITVS EST. 
VIX. A N N. 
PLVSMINXXX 
REC.IN  PA 
CEKAL.DECB. 
ERA.DCmi. 

Iuliano íeruo de Chriíto,bifpo da 
coarcja de Euora.haqui fta fepulta 
do.Viuco pouco mais ou menos 
fepteenta annos.Paííbu en paz dia 
das calendas de dezembro. Era de 
fexcentos & quatro. 
En tempo do papa Honório pri* 
mo,que começou feu pontificado, 
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no anno de Chrifto de.DCXXIII 
teue efta crjdade ho bifpo Sififclo, 
que foi prefente & fubfcreuco en 
fio quarto concilio de Toledo,quc 
fe fez no anno terceiro de clReiM 
fenando,cV tambêe foi prefente ÔC 
fubfcreueo en ho fexto concilioTo 
letanOique fe fez fendo Rei Chin- 
tillano.Et quando en Toledo fe ce- 
lebrou ho oclauo concílio en tem- 
po de elReiRecefiuntho; foi en el- 
le prefente & fubfcreueo ho bifpo 
de Euora Abíentio: & en ho duo- 
décimo Toletano concilio:en tem 
po de elRei Flauio Eringio,foi pre 
{ente & fubfcreueo ho bifpo de E- 
uoraTrucflimundo.Ho que fe po- 
de veer per hos mcefmos cõcilios. 
Confirma fe tambêe ifto per ha de 

dn 
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partíçam dos bifpados que foi fe- 
claper elReiBamba,enho vnde- 
cimo concilio Tolctano,quefe ce- 
lebrou no armo'de Chrifto de 
D C L X X i X,cV hos termos que 
ho di&o Rei Bamba declarou que 
eran 8>C fooíTen do bifpado de Euo 
ra.fob ho arcebifpado de Merída, 
que cn haquelle tempo era ha me- 
tropolide Luíitania,ftan aíTigna- 
dós per eftas palauras^Ho bifpado 
de Euora tenha desCetobra hacle 
Pedra,& des Rutclla hadle Parada, 

^Ho que Rafiscronifta mouro 
dixcaccercado Bifpado de Euo- 
^-^—í ra.Cap.xj. 
\     Afísmouro:croniílado 

pC      Míramolín de Marro - 
A. ^L. I cos, fercueo huo líuro 
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das coufas de Hifpania.Ho qual li- 
uro foi de língua Arábica traflada 
do en Portugh cfa per meeftrc Ma' 
famede mouro dos q cn Portugal 
fohía haucr,& fcrcuco ho com ellc 
húoGilPírezcapellão de Pedrea- 
nesdePorteliilhodedom loa de 
Auoím, ho q deu ha villado Mar-- 
mellar aa ordêe de fanei Ioan, quo 
mo fe mõftra no liuro das linha* 
gêes que compôs ho cõde dom Pe- 
dro filho de elReidomDionis,ti- 
tulo.36.paragrapho.£.cVno tit. 22. 
paragrapho.3.dos Soufãos:5de fa- 
la dcftePedreanes largamente.Efte 
liuro de Rafís, quomo ho aucTor 
era pouco fabedor das hiftorias S>C 
coufas Latínas.cõfunde muitas ve 
zes has verdadeiras hiftorias a vol 
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tàs de fabulas. Com todo quando 
véeaascoufas mais propinquas a 
ho tempo dos Mouros:maís ordee 
&T verdade Ieua. Screuendo pois 
efre ho tempo do grande Conftan 
tino:diz queConftantino diuídio 
Hífpaníaperfex bifpos,& a cada 
hão affignou certo numero de crj- 
dades.Quer dizer que fez fex me- 
trópoles. Si quando fala da quinta 
metropole,que elle diz ferMerida: 
íercue adi. A ho quinto deu Meri- 
da,& Beja,& Lifbõa,cV Exõba, & 
A btan ía,&:Coí m bra J8t"LamecaJ&C 
Euora,6V Coria,& Lapa. Hora po- 
fto que ho Mouro non feja de mui 
to credito: ja encima mõttrei que 
cn tempo de Con llãtíno Euora te- 
ucho biípo Quintiano,ôí fegúdo 
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hadepartíçâde elRci Bamba,fta- 
ua en ho arcebifpado de Metida* . 
De modo que é antíquíffima fede 
epífcopal.Etquâtoahoq efteRa- 
fis,fcreuendo das cidades de Hif- 
panía&feus termos, quando fala 
de Beja:diz que ho termo de Beja 
parte com ho dcMerida,8dconi ho 
deSancTrarent&queno termo de 
Beja jaz húa villaa q hos antíguos 
chamauanEbris,8dhora é chama- 
da Euora,com feus termosmon in- 
tendeo elle que ifto era.Lexando a 
parte ho nome,do qual ho mouro 
non fabe que fe diz, hosRomanos 
ordenaron enLuQtaniatrcs cõuen 
tos juridicos.f.tres comarcas cj coii 
corrcífen a híía cijdade colónia, 
cjuomo a cabeça: £a hauer directo 
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& a ellas fooíTen fenefcer has cõtro 
uerfias.Afliquomohagoraen Frã 
ça hos parlamentos de Paris Si To 
lofa,8t" en Caftella has chãccllarías 
de Valhadolid &: Granada.Diuídi 
da pois Luíitania en três partes,aC- 
(íonaro en cada parte húa colónia, 
onde mais commodamente has gê 
tcspodeflen côcorrer. Ha primei- 
ra foi Merída: onde concorria ha 
parte de Luíitania chamada Vetto 
nía.HafegundaBeja,onãe concor 
ria ho Algarue & Cãpo:8t" efta ter 
rahadrehoTejo.Ha terceira San- 
<ftaren:onde cõcorría hagête def- 
doTejohacte ho Doiro, per ho 
modo quafí q hagora fon has cor- 
rectorias de entreTejo 8C Odiana, 
&daExtremaduraa8t" detrás dos 
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montes.AíIí que Euora jazia na co 
marca da jurifdiçam de Beja:& no 
no termo:& por fer município,™- 
gíafe per fuás leís,8c"nõ tinha que 
fazer com Beja*.faIuo fe era en lias 
controuerfias 8C perfõas q no per 
têefcían a feu foro: mas requerian 
juiz competcnte.Bêe pode fer que 
depois que todos hosfubditos do 
império foorõ fecloscrjdadãosjho 
que foi en têpo do imperador An- 
tonino,quomo tenho dicco, q en- 
tam aceudiría a Beja,quomo Lif- 
bõaaSandtaren.Mas ifto non era 
ftar en feu termo. 

^~Do tempo en que Euora 
foi tomada dos mouros. 

Cap.xjj. 
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ACcaboufe com ha perdi 

çam de Hifpanía ho fe<- 
nhorio dos Godos, & fe 

_ ___ guiofc ho têpo dosMou 
ros. En ho qual quomo todo era 
barbaria,nem têemos noticia das 
coufas que en efta crjdade paíFarõ, 
nem clles foorõ dignos de nos por 
ípfo muito procurar mos.Com to~ 
do fcreuereí ho que acho en Rafís. 
Andando ha era dos Mouros .f.do 
leuantamentodafccTrade Mafame 
de,en cento &T.xxxvirj.annos, que 
concorria con ho anno do nafcimê 
ro de noíTo fenhor Iefu Chrifto de 
DC C LX. pouco mais ou me 
nos,Abdcrrahcmen fdho deMoa- 
bia com fauor do Miramolín de 
Marrocos,pafíbu en HifpaniajOnr 
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de entam depois da entrada dos 
Mouros,regnaua Iuceph,&: houue 
gherra cõ elíe 8C mactouho en bata 
lha, & tomou todos hos Iogares q 
hos mouros tinham,nô lhes toma- 
do poren has fazendas, foomente 
ho í cnhorio.ÔV: defque fc appodc- 
rou fobre hos Mouros, moueo de 
Seuilha a fazer gherra a hos Chrí- 
ftãos.&f tomou Beja ,&: Euora,ôC 
San(ftaren,5<: Lifbõa:8c" todo ho Al 
garue. Teuc Abderrahemen huo 
filho per nome Al-hamí;hoqual 
andando na gherra com feu pac,Ie 
xou en Beja fuás molheres filhas 
daIgo,&: mui formofas,& outindo 
falar da extremada formofura de 
húa filha de Iuceph ho Rei paffa- 
do:ha qual ftaua cn £uora,&: tinha 
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en cila mui nobles appoufentos cj 
lhe feu pae mandara fazer: enuiou 
lheAl—hamihúa embaxada com 
mui riccos prcfentcseV joyas. Mas 
fia moça lembrando lhe peruentu- 
raquecírc era filho de Abderra- 
hemen debaxofanguc&quema^ 
clara feu pae,nõ quis acceptar feus 
prefcnres,nem confentír en fua em 
baxada.Antes todo fezfaber a húo 
feu hírmão que era fenhor de Elui 
ra,5íT fuás terras,per pazes&T appla 
cimento de Abderrahemen. Ho 
hírmão hauendo fe difto poraífrõ 
tadcjúclou ha mais gente que po-- 
àe:8C veo fobre Beja3& entrou ha. 
Et dentro na alcaçaua onde ftauan 
has molheres de AI -hami,tomou 
lhe três mínínas has mais formofas 
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que achou,& por defhõra de Al — 
hami dormío cõ ellas,cV leuou has 
a fua hírm.xa aEuora:cVdixelhe. 
Hora hirmãa tome ho filho de Ab 
derrahemcn ifto,por ho que a vos 
queriafascriSc" tornou fe para fuás 
terras. Al -hami foube logo ho q 
paíTarai&Tmoueo a pos ellc,ôc" foi 
ho êcerrar cn Granada que era fua. 
Mas per derradeiro ho filho de í u 
ceph fahio a cllccV deu lhe batalha 
cV vecco ho cV prendeo. Mas teme 
do fe de Abderrahemen,ho foltou 
fobre arrefêes&TpromeíIkque n£í 
qua por í fto faria mal nê a elle nem 
a fua hirmãa.Soube efte íeão Ab' 
derrahemenjcVveofobreho filho 
de I uceph,& venceo ho}ÔC predeo 
lhe dous filhos mocos,cV elle fugto 
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para termo de Toledo, príuado 
das ferras en q víuia>oude foi mor 
to perhosvaííàllos de Abderrahc 
men:& ha cabeça leuada en preferi 
te a Abderrahemen.Ifto fcreue Ra 
fts.Mas fegundo ho fcreue confufo 
c neceííàrio per coniecTruras addíui 
nhar.Et poisAbderrahemê tomou 
Beja 8C Euora,& has outras mais 
terras cjRafís diz,a hos Chriftàos; 
podemos collegír, que en tépode 
Iuceph has dicTras terras ftauan ert 
poder de Chriftãos.Seria porê fob 
obedíêcia dos ReísMouros^cV por 
ípfo Iuceph faria enEuora appou 
fentos,& veendo que hia perdêdo 
ho reonOjfíaria fua filha mais dos 
Chriftãos,entrc hos quaes, por ha 
lealdade & limpeza dcllesjcjlios 
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prudentes Mouros bce íntendfan,1 

Si aíTí por ella fer molher & de 
pouca idade de que non receberia 
moíeftiajftaria mais fegura,quc eu 
tre Mouros de pouca verdade,8£ 
de pouca continência. Ho quede 
todo efte capítulo refulta para nof 
fo propofito: é fabermos ho têpo 
que eira crjdade foi cõquiftada per 
hos Mouros,haa perto de fcptecen 
tos ÔC octeenta annos. 

^"Do tempo que Lifbõa,Euora,' 
& Bejafooron tomadas a hos 
Mouros.Cap.X HL 

fíàz ínfelíce foi ho (la- 
do defta crjdade en po- 
der dos Mouros^&quo 
"IO ante dixe, indigno 

de per nos fer cognefddo. Parefce 
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poren>que hos Mouros fe contcn- 
taron tanto da terra SC folo delia, 
q ha pouoaron bêe,& aífi fe entr e- 
garon della:que quafi nõ haa fitio 
a ho redor,a que non pofeeíTen Te- 
us nomes epfes Mouros princí pã- 
es entre que lias poíTifloes fooron 
diuidídas, quando ha crjdade foi 
tomada.Quomo Almançor.Ben — 
hamoreK.Ben-hafaleK. Ben-ca- 
fed.Ben-ha Mexí.& outros feme- 
lhantes nomes mourifcos en fícios 
&ribeíras.En efte mifero ftado du 
rou hade que approuue aa maj e- 
(lade díuinakuantar fe efte regno 
perinduftria SC marauilhofos fe- 
itos do bêe aduenturado.D. Afon 
fo Henriques primeiro Rei delle: 
en cujo tempo íahío do mifero cap 
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tiuerio en que jazia paíTaua de qu* 
trocemos annos:ÔCíoi tornada a» 
liberdade da feeôC religiam chri- 
ftãa.DuarteGaluão que fereuco I15 
crónica de elRci domAfonfo Hcn 
riquez,non diz en que anuo; mas 
aífi íiimmariamente,que tomou eu 
AlIenTcjo Alcacar; Êuora, Eluasj 
Mourão Serpajiacle chegar a Be 
ja.Ho conde Don Pedro en hofeif 
liuro das Iinhagcesjtít, 7. paragra* 
fo.$ .declarou ho anno,dizêdQ que 
Ko diclo Rei tomou Lifbõa na era 
deCefarde. 11 8 5.110 mesdeOclu 
bro:que concorre com ho anno dç 
noíTo fenor I efu Chrífto de. 11 47 
Ho q cu acho certo aflí per ho cro 
ru(ta,quomo principal mente per 

1 duas pedras éj na kc de Lífbõa ftã* 
c 
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Húa maiVantígua &. de melhor Te-* 
teia queftaaaporta do foi da fee, 
d&parte de dcfitro que diz afíí» 
TVmc anní domíniíCum centum 
-  míllenoiantur. 
Cuc^quaterdêis qttuor ac^ trib? 

Quum pw Chrifticolas vrbs eft 
Vlifbôa capta. 

Et per cos fidei reddíta catholícae 
Dízeií eítcs vcrfos.Entam fe cõpta 
uaiv hos annos do fcnhor,mill com 
cen.tOi& quatro Vezes dess, 8c qm-* 
trò cV trcsvjuancto ha cíjdade LiC- 
boa 'fòí tomada per hos Chriftãosr 
& p clles tornada aafee catholica. 
Ha-outra {ta aa mííó directa da por 
ta princí pal,no coberto, 8C diz ho 
mccfmo:faluo q accrefcéta q foi en 
dia dos fan&oSmartyrcs Crífpina 
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&Crifpiniano.Eu tenho huo Í>re2 
ue fummarío dos reis Godos hade 
eIRcí domAfonfo Henriques, enr 
Latin,talqUalhaquelles têpos víã 
uaiij& cocem cõiftojno foomen- 
te no anno 8c dia do mes3mas índa 
diz que era hiía fexta feria,aa fexta 
íiora do día,hauendo cínquo me- 
fe$ q elRei ha tinha cercada XdeP 
de Iunho hacte Oclubro.Ifto quã 
to a Liíbõa^que por fer ha mais no 
blc cíjdade dcHifpaniajnõ defagrá 
daraa a nos leftores metter efte pe> 
daço haqui.Etqnto aEuorajdíz hó 
dicíroCõdeqíoi tomada na era de 
Cefar de.1204.que era ho anno de 
Chrifto dc.i 16 6.8C Beja na era de 
Çeíàr de.i zo o.quatro anos ante cj 
Euora:cõ ho qual cocem haquelle 
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brcue fummaríoquc cu tenhotmãs 
âccrefcêta per quem fooron toma* 
das&diz afli. 
Era.M.CC prídic calendas Deccmi 
bris.ín no cie fanclrí Andrec apofto 
Ii,ciuitas Paca,idcít Begia,ab homí 
nibus rcgís Portugalis domní Al- 
fonfi.vídelicct Fernando Gonfalui 
Síquibufdamalijs pleba:ís militi- 
bus nodu inuaditur,& vírilíter ca 
pitur,& aChriftíanis poífidetur, 
anuo regní eíus.xxxv. 
Era.M.CCIUÍ.Ciuícas Elbora cap 
ta cft,& deprcdataj&T noctu ingref 
fa,a Gíraldo cognomento fine pa- 
uore,& latronibus focfjs eius,8c"cra 
didit cam regi domno Alfonfo. Et 
poft paululum,ipíè rex cepit Mau 
ram ôc Serpam,&: Alcõchel,£t Cu- 
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luchi caftrum mãdauit rcedificaríí 
Anno regní cius.xxxix. 
Era de mill cV duzentos ho dia ates 
das calendas de Dezembro, norte 
do apoftolo faudo Andrce, hacti- 
dadePaca.f. Beja, per hos homees 
delReiDomAfonfo.f.Fernãd G5 
Çaluíz8í outros caualleiros de ba-- 
xaforte:foí de norte cntrada,&: vi 
rílmente tomada,Ô£ pofluida dos 
Chriftãos,a hos.xxxv.ãnos do reg 
nado de elRei. 
Era de mill & duzentos & quatro." 
Ha crjdade Euora foi tomada 8í Ca, 
cjueada.&T entrada de nocce,per Gi 
raldo de fobrenome Sen pauor, SC 
per hos ladrões feus cõpanhcíros. 
Si entregou ha a el Rei Dom Afon 
fo,& dei) a pouco tépo ho mcefmo 

c ii) 
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Hei tomou Moura,8í Serpa,& AU 
conchel, comandou reedificar lio 
caftellodeCuruche.Iftofoi cn ho 
anno de.xxxix.de fcuregnado» 
Aífi que Euora foi tomada per Gí* 
raldo fcn pauor,en hò anno de no 
ffofenhor IcfuChriíto de mill SC 
cento SC fefeenta Sc fex, hauendo 
trrjnta 8c noue annos que elRei d5 
AronfoHêriquezfenhoreaua Por 
cugal3quc haquclíe fummario cha- 
ma regnar.Comptando ho feu reg 
liado defde ha era de Cefar de.n 66 
que ellc vêceo fcu padrafto en dia 
de fanei Ioã baptiftaicV ficou appo 
derado datcrra.Ho nofib cronilta 
cõptahoregnado defde ha era de 
Çcfarde.i i 7 7.queeIlevccco hos 
cinquo reis Mouros no campo d? 
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OuríqtieJio que foi onze anos .de- 
poís.Et fegundo íftojfoi Euora to* 
mada a hos.xxviij.annos doregnar 
do do díclo Reí.Efiporq ho que fa 
zen hos vaíftlfos.éatribuído afeu- 
fcnhor,porípfo ha Crónica 8í bál 
Conde dízen que elRei ha tomou- 
Masanosftabêe darmos compta- 
quomo foi.Et accerca de Beja, non 
difputo hagora cõ ho cronifta^que 
vai contra ho condc,o£ contra efte 
antiquiíTimo fummarío» 

^"Ho modo quomo Euora 
foitomada.Cap.xiírj. 

nlraldofenpauor foi no- 
ble caualleiro cn tepo de 
elRei dom Afonfo Hcri 

_i quez^quomo cn ho dí 
óo cepo cõ has reuoltas das-gocr*.. 

c iiij 

. 



HISTORIA 
tdiSySí nouídade do regno fios nó> 
J>1 es cran defmandados,podcfer cj 
faria algúo delidto cj me no confta» 
ou haucría outrarauía per c] víefle 
en defgraça de elReí.,de maneira q 
lhe conueo abfcntar fc, ÔC fair da 
terrados Chriftãôs, para exeapar 
da ira de elRei, & lançou fe cn eftc 
AllenTcjOjquc entam todo era de 
mouros:fob fenhorio de elRci HiC 
mar,ho que foi vencido no campo 
deOuriquc.Etpcr applasimento. 
dodidof-íiTmarelegeofua colhe- 
ra en ha ferra de monte Muro,8£ 
fcscncllahuocaftcllo que hora é 
dcitruido,mas índa tce honome 
deCallelIoGiraldo,en ho qual clle 
viuia com lios feus, guardando pa 
Ses ÔCtregnas a hos mouros.& quo 
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tno cllc era homêc para muíto,ac- 
colhian fe a elle muitos trauerfos. 
&T homiziados, 8í incartados, aflt 
quomo aDauid quando andaua fu. 
gido de elReiSaul,diz ha díuína 
feripturaquefe accolheron todos 
lios aftlídlos de amaro animo, &C 
oblígados a hauer alhêo. Crefcerõ 
pois tantos, que fezeron huo boo 
numero de caualIeiros.Et non du- 
uídoquefarianalguos dcfmandos 
enroupa de Chriltãos,qua cõ hos 
Mouros tínhan pazes,por ha quaí 
racam cite fummarío lhes chama 
ladrõcs.Horaft ãdo has coufas aflu 
quando clR ci paíTou en AlknTe- 
jo.rcceandofe Gíraldo Scnpauor 
que ciRci víeíTc fobre cllc,dctcrmi 
nonfkserlhe aJgúo feruícoper tj 
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tornafle en fua graça. Et parcfceo» 
lhe que non podia fazer coufa de 
mais mérito para com cFs 8C com el 
Rcí,&Tpara fama com hos homêes* 
que tomar efta cijdade a hos Mou* 
ros.maísperaftucia &bõo ardíí,' 
que per força 8>C derramamento de 
fanguc de Chríftãos, que fe nõ po 
deria exeufar, fendo per armas cõ- 
mettida.Poftopoisen eftepêfamê 
to,trabalhou de fe fazer mais fami 
Iiar,c\T faber has entradas & faidas 
dos Mouros da cijdade, dC quoma 
feguardauan.Et com quanto hos 
Mouros fe non fiauan muito delle, 
principalmente en cpfetempoque 
lia noua do que elRei fazia per ha 
terra hos caufaua ftar mais recco- 
íos &C fobre auifojfufpectãdo deGi 
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ràfcfojio q hosPhilifteosdeDauid 
£| díziã.En q poderaaefte fazer fc 
accepto afeu fenhor,fe no en noG- 
fascabeçasrComtodola teue feua 
meios neccíTaríos paraho fec"loc| 
determinaua emprender. 
Quomo Euora fta íicuada enefta 
planura cmínêce 8c difcoberta que 
de nenhíía parte fc lhe pode enco- 
brir cíladaafe no detrás do otecíro 
de fanei: Bêcto^para obuíar aifto, 
fezeron lios Mouros alli haquella 
torre,onde tinhan fua perpetua at- 
talaía 3 que a outra da crjdade con- 
rinuamête fazia fuás almenaras SC 
fignaes entre fí cognefeidos. Efta 
attalaia determinou Giraldo pri- 
meiramente tomar. Et fabendo 
que enellaílaua húo Mouro com 
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hua moça fua filha & nô mais,par- 
tiodcno<ftcconfeus caualkiros a 
grandfccreto,&foife laçar detrás 
do didlo oteciro,Ô£ rnãdando lhes 
q íleueflen preites para fua torna- 
da,ou húo certo fignal q lhes faria 
clleíbofenhauer temor dos cafos 
incertos, conforme a feunome,fe 
foi contra ha torre, leuando ftacas 
que mettefle per húos buracos,pa- 
rafubirha<5tchajanclla,qua de ou 
tra maneira nô fe fubia fen fcala la- 
cada de címa.Et para poder engan 
nar ha vifta de quem veelaíTe, cer- 
coufetodo dcrama.Chegou aa tor 
te furtado da frontaria da janella, 
ahorasdemeíanocTre,& ordenou 
dsque fofle cn tal aíTeio,cj ho Mou 
to que haíce entam veelara/e foo- 

1 
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ra a dormir.Sc' cncõmcdara Tia vec 
Ia aafilha.Ha qual quomo moça 8C 
pouco cuídadoía detaIcuidado,íe 
foccornou na janellaj&addormef- 
cco. Alegre ho caualleíro de cã boa 
con junçam.,dcfattandofe da rama, 
trepou & lançando mãoaa moça, 
deu com cila abaxo: de modo que 
nunejua mais faíou,nem fezrumor 
alguo.&T entrando na torre cortou 
ha cabeça a ho Mouro que achou 
feguramentedormrjndojcV entre- 
ghe a ho primeiro fomno. Et por 
veer que ha hora da nocTre era inda 
tal,que tinha bêe fpaço para Cen fã.» 
zer fignal elle per fi tornar a hos ca 
ualleiros^ortoutambeêha cabeça 
da moça, Sc" com elías ambas na* 
mãosfe tornou a elles, animando. 
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hosfr dado lhes bõo agoirou corrt 
ha cómoda opportunídade que as 
chara.Dc allí moueron para ha tor 
re,& fendo índa muito de madru- 
gada,fez na attalaía huo fogo aa ou 
tra attalaía da ci)dade:dando a inee 
der que per ho campo onde hora c 
lia cafa de noífa fenhora do Spi- 
nheiro3paflauan algúos Chríftãos, 
&de fedo mandou per la paíTar 
húos poucos que fezeífen tropel, 
& húa trilha peqna:mas de manei- 
raq fooflTen fenridos.Ha attalaía ap 
pellidou logo lios da crjdade. Et fa 
bído per has efeuitas^ tambêe vi 
fto q ha trilha SC fomma dos Chrí 
ftâos advulcaua pouco, tomaron 
cubifçadehosfcguírJ&: fairon aa 
preíTaôd fen ordcc.Comho q has 
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portas ficaron abertas. Non eraflí 
muito appartados da crjdade3ciuã- 
do Gíraldo com hos ícus deu fo- 
breella. Et por inda fcr nocftc Sc 
coufa de aluoroçb^hasveelas ÔVpor 
teiros no recognefcerõ fer ínimí- 
gos,hacte que has obras fio decla- 
raron a força 8c ferro, começando 
per hos porteiros &guardas. Et 
leixando has portas a bõo recado, 
começaron díícorrer per has ru- 
as ,mettendoaa ípada hos que fc 
ofFerefrían, que eran poucos, por 
inda dormirenhuos,&: outros fc- 
ren faidos fora. Et onde achauari 
Ferrolho en has portas ,ho corri- 
an.&paíTauan por adiante. On- 
de hononhauia,per hasarmellas 
^uekcoftumauan téer para tirar 
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per lias portas lan çauanSc* attrauer 
fauâpaos fccftiçosque japara ipfo 
cn grande copia traziam. Ifto fe fa- 
zía?a finque hos de dentro non po 
dcíTcn fair,& aceudir aa gritta tam 
preftes.Poi ha entrada tam de Tubi 
to.Sí per tanta ordêe&T concerto, 
que quando j a hos alaridos cV repi 
quês & fígnaes das attalaias fc fen- 
tijrõ.hoshofTosfc tinhan appode- 
rado da cíjdadc.Hos que eranfoi- 
dos,ouurjndoho repiq, lexarõ de 
feouirhos da trilha 8c volucron, 
mas chegando aas portas, fooron 
mal recebidos dos que a ellas hos 
ftauan fperando. Ecfcntijndo ho 
«noanno.toda via apperfiauan en-« 
trar cô aííaz feu damno.Hos da tfí 
lha voluerõ íobre éks:dC começa 



DE EVORA; 
ron ferir nas fpaldas^tomando fios 
enmeio.Dcmodo que defora Si 
de dentro cran mui affadígados.Et 
quomoíndafazia obfcuro,pofto 
que perto da manhaã,&fen has cou 
fasarrabatadasôí nõ cuidadas ho 
fobre falto faz parefcer tudo ma- 
ior,defmaiaron de manera,q lança 
ron a fugir. A hos quaes hos noflbs 
non curarô feguír ho alcance, mas 
intenderon en pôer bõo recado na 
cijdade.Et negociado todo quomo 
c5pria,ho cfforçado Gíraldo mui 
alegre,alíargou ho facco da crjda' 
deafeuscaualleirosjcom tãto que 
fetcmpcraíTcn de mais derramar 
fangue.Hoquefoi mui fatil,por en 
hos Moros haucr poça refiítencia, 
fendo huos lacados fora,& outros 

f 
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mortoSjSf outros inda encerrados 
que non oufauan bullir cõfigo, n5 
Cabendo ho que lhes accõtelccria. 
Permítcio lhes Girai Jo cj Ce faifle.it 
cô fcus corpos ScYeítidos nô mais» 
f Io que alguos fczeron,& outros 
fe Icxaron ficar cn poder dos Chrí 
ftãoSjcntreghes a fua clemência, & 
durarõ haclc que elRcí Dom Ema 
nuel que fancta gloria hajamos la- 
çou do rcgno.Item cnuiou logo fà 
zer a líiber a el Rei quomo tinha to 
madahacrjdadcoqfooíTe fua mcr- 
cee mandar pôer cobro cn ella, 8C 
querer perdoar a clle& ahos que 
com cllc fooron cn eftefecro. Ap- 
prouuc ha noua tanto a elReiaque 
mui graciofamente recebeo ho em 
baxador,& per clíe lho mandou 



DE EVORA; 
muito gradcfccr.Et quanto a poer 
cobro en elfa,q ellcnon hauia por 
bêcncmfcufcriuçojque outre ha 
guardaíTe,fe nõ eJle que ha gaanha 
ra,&que por ípfoho tambee me^ 
rcfcia.Aííi' que dcftc modo foíEuo 
ra reftítuida a hosChriftâos^&efte 
foi ho primeiro capitão delia, por 
cuja memoria ha crjdade traz por 
díuifa&: armas huo caualleiro ar- 
mado a cauallo com ha fpada leuan 
tada,&: duas cabeças cortas,hua de 
homêcoutra de molher moça.Al- 
gúos,por nõ faberc ha hiftoria^ui 
dan que é San&iagoo, que fta ma- 
dãdo Mouros. Outros fingeirnô 
feí quem Euora & Euorinho.Et ou 
tros outras fabulas.Mas ha verda- 
de paíTaquomo tenho comptadp* 



HISTORIA 
-   CQuomo Euora tornou fer Bit 

pado, ÔC quem foi ho primeiro 
Bifpo.Cap.xv. 

Rocuroulogo elRei do 
Afonfo Henriques que 
ha crjdade fooíic torna' 

Jda a fua dignidade cpíC- 
copaL& aííi ho pos per obra. Ert 
ho 1 iuro dos anniuerfarios de efta 
fce,fe contêe que ho primeiro bíí> 
po depois de tornada ha crjdade a 
poder dos Chríítãos,foí dõPaaio* 
qiie jas na capella de fandt Ioã Bap 
tiftaquehoraé do fancriffimo fa-- 
cramcnto.Ho qual bífpo fez ha or 
daiança das prebendas^ diuidío 
ha&rendas do biípado en três par> 
tes,tomando has duas para fi,&T da 
dó ha terceira aho cabidoo.Içem 



DEEVORA 
fundou efta fee, começando ha a 
lios. xxj. dias de Maio, en dia de 
fanc"tManços,era de Cefar de.izz4 
êjerahoannode noffo fenhor de 
11 8 á.vrjnteannos depois de toma 
da ha crjdade.Et clle pos ha primei 
J*a pedra en ho fundamento, no 
fteo do altar de fanei: Mancos, que 
c haquelle que fta ante ha dieta ca- 
peIIa.Et entre tanto ha fee fe edífi> 
caua, hos díuínos ofFícios fe ceie- 
brauan en húo edifício que para ip 
fo logorj jundo fe fez, que depois 
feruio de camará da crjdade,&: Jo- 
gar da relaçam.Et no fei com quan 
ta honeftidade ha crjdade ho deu a 
ho fecretario para vfos profanos, 
ftando dentro muitas fepulturas 
de muítosque partrjrõ de feus bées 

fiíj 

i* 



HISTORIA 
com Ba cggreja.Ho fcgundo bífpo 
foi dom Sueiro,que ante foora ho 
primeiroDay âo,Do qual fe faz me 
Çam eu ho foral deita crjdadc.Pro- 
feguironhosbifposdrj en diante, 
hadlehoannodenodo fenhor de. 
M.D.XLI,queelRcinoíTo fenhor 
Dom Ioan, ho terceiro deite no- 
mcímpetrou do papa Paulo tercei 
ro3cjuc ha criafle noua metrópole,1 

quomo hora é, cujo primeiro arce 
bifpo c,&:fcja per muitos annos, 
ho Infante Dõ HcnriqucCardêal 
de Portugal. 

CQuomo ha mílitia que fe hora 
.chama de Auis,foí inflícuída 
cn Huora.Cap.xvj. 



m DEEVORA 
Ornada ha crjdude a po- 
ú cr cios Chriítâos, quo- • 

■'modicfto tenho,por ho; 
iíitio delia fcr commodo 

para dallí gherrear hos mouros,pa 
refceo bèe a clReí fituar en ella ha 
cabeça &mceftrado da ordéc dos ■ 
caualleíros que en Caftella fe cha^ 
ma deCalatraua.ck hagora deAuís 
cneftesrcgnos,paraque elles por 
(iia parte adjudafíèn cxpellir hos 
inimigos de nolfa fancta fcc.Foi cõ 
firmada ha dicla militía en Euora 
per híro breue do papa Innocêcío 
tertiosq fubcedeo a Celeíbino, ho 
qual breue foi paflado en ho anno 
quarto de íêu pontificado, que foi 
ho ano do fcnhor de.i 2 o 4, fendo 
|a elReí Dõ Afonfo Henriques tal 

f iiíj 



HISTORIA 
UddáoJSc regnando elRci dõ San- 
cho feu filho.Tínhan hos díctos ca 
uallcíros chamados freires per vo- 
cábulo Fran ccs,que quer di zer hír 
mãos,fcu afíento SC morada onde 
inda hagora fc chama ha freiria, ôC 
dentro en ho caftcllo da crjdadc, 
que era feparado com muro & tor 
rcs:quomo índa parefec en ho fitio 
das cafas deDom Diogo de Caftro 
capitão daciidade,ôc"junclodasca 
fas do Conde de Portalegre, tinha 
JiahermídadeíàncT: Mighcl onde 
fe celebrauan hos diuinosoffi cios. 
Per efte modo foi ha dicla militía 
inftítuidaen Euora,onde iteueha 
c"le ho tempo de elRci dom Afoiv 
fo ho terceíro.Foorô en Euora três 
meeílres,f.ho primeiro Dom Frei 



DE ÉVORA 
Ecrnand RoízMonteiro,perfõade 
muita autoridade a quem elRet 
dom Afonfo Hcríquez deu ha vil- 
la de Mafara, quando ha tomou a 
hosMouros.Hofegundo foi,dom 
Frei Gonçallo Viegas. Ho terceiro 
dom FernandeAncs,en cujo tem-, 
po ha dieta militía fc paíTou para 
AuiSjOii por têerla hos mouros 
maísvizinhos,& de maísperto hos 
poder conquiftar,ou por outras 
razões que a ho diclo Rei bêe pa- 
refeerían. 

^"Concluíam do tractado. 
 Cap.xvrj. 
eA&e haquí me parefeeq 

bafta fereuer has «itígui- 
dadesdefta crjdade.Bcc 
feíquchaa outras coufas 



HISTORIA 
dignas de fc faberen.Mas epfas3ou 
iianen has crónicas dos Reis, ou 
cn hospriuílegios &T foral da crida 
dc,por ípfo me non quis entrem et 
ter a compcallas.Por hagora tenho 
comprido cô ho que me pedíftes, 
Sc quero acabar cítetratítad o com 
hfra memoria que fta na fce> en ho 
íteo de fronte da capella da cruz,q 
tambêe fas a eftcpropoíitcpara fc 
ia ber quanto ha crjdade fc tinha eit 
jnoblefcido cn pouoaçam,pois quá" 
do eIRei dom Afonfo ho quarto 
foi aa batalha do Salado, ho pode 
Euorafcruír com cent caualleiros 
Sc mil homêcs de pccHo letereiro 
da memoria diz aííi. 
Era.M.C C C L X X V111 .annos 
Rei Abenamarin fenhor da alen 



DE ÉVORA 
do mar>cõfiãdo de fí ,&:do ícu gríí- 
de hauer,&poder,paííou a aquem 
do mar»com na Forra filha de Rei 
de Tunfopara pfcguír 8c" deftruir 
hos Chríftâos.CercouTarifa,& ho 
feu poder era tanto,que fc n on po- 
de ofmar conto do poder. & pois 
Rei dom Afonfo de Caftclla viu c| 
non podefer ccrto,houuerccco,8£ 
per fi vco a Portugal dcmãdar aju 
da a ho quarto Afonfo Rei de Por 
tugalfcu fogro.A cl prou^uc mui- 
to de lha fazer com feu corpo,&cõ 
feu podcr.Logofcm tardança com 
peçou ho caminho pera ha frontei 
ra,8c mandou que hos feus fc foof- 
fen cmposel.DcEuoraleuou ceiít 
caualíciros &mil peôs. Gonçallo 
SteuêezCaruociro foi porAlferiz* 



HISTORIA 
Lidaron com lios Mouros^Rcf 
.de Portugal entendeu en Rei de 
Graada^&Rei de Caftellaen Rei 
Abenamarín. Et mercee foi de de- 
us q nuqua mouro tornou roftro. 
Et morrcron dellcs tantos,a q non 
podeeron dar conta. P^ei Abena- 
marina Rcí de Graada fugíron. 
No arraial de Rei Abenamarín a-- 
charon prãde haucr3en ouro dC en 
pratta,& houue ho Rei de caftella. 
Mattaron rj ha Forra, ÔC muitas ri- 
cas mouras,8c" outras mouras muu 
ias,6í meninos enfrjndoSjCaptiua- 
rom híío filho de Abenamarín, & 
húo fcu fobrinho,6Y húa fua nepta. 
Deus fcja pêra todo fcmpre béeto, 
por tanta mercec,quanta fez a hos 
Xpãos.Amen. 



<♦< Fala que meeftre Andrcc^N 
deReeícndefczaa Princcpfa 

domna Ioanna nofTa fcnho 
ra, quando logo vcoa 

eftesregnos3na en- 
trada da crjdadc 

Euora. 

PIRínccpía exclarcfcida, 
I Príncepfa de nos tãto de 
I fejada.Se ho ímmenfo &C 

t         'exceffiuo plazer q hoje 
en nos tríupha,per palauras fe po-» 
deíTe explícar,muí pouco feria, ho 
que hos poetas en has coufas árdu- 
as Sc difficiles coftumauan,defcjar 
cent boccas,&: cent línguas, cV húa 
vozaceira&Tíncanfauel.Qua non 
c tam leue nem tá medíocre ho ale- 



gee mouímcnto de tâtos corações, 
quepertam poucos ínftrumcntos 
píU facilmente fe IcxaflTc declarar. 
Mas j a que delia parte ha impoíTí- 
bilidade nos têc defengannado, 8C 
de outra,nõ padefee ha qualidade 
do tempo que com longa oraçã de 
tenha a.V.Â.cVimpidaeftacômuii 
alcgria,6í accefò defejo devos vecr 
que nem pode têer filêcio3nem fof- 
fredilaçanr.reduzindome a ho q 
breutííima de fummariamente non 
confcnteharazamque Iexedc di- 
zer;, Princepfa fereniíTima,cfta vof- 
facrjdadc.cn outro tempo cafa &C 
alloçiamcnto dovalerofo Sc muito 
nomeado Sertorio3cV cn cfte no (To 
frequente morada 8c" habítaça dos 
Reis Sc Príncipes noííòs fenhores: 



crjdadc en fua origêc & fundaçam 
antiquíífíma.en ha fcecatholica&: 
religíãchriftâa entre todas fias de 
Hifpanía ou mais antígua,ou taco 
quanto ha que maís,en noblezadc 
eftesregnos ha fcgunda>& en Ical- 
dade>amor &feruíço da real coroa 
dclles Cen duuida ha primeira, bei- 
fa voflas reacs mãos,&: per huo pu 
blíco&gceralvotccom hos ani- 
jnos cheos de tanto contentameto, 
de quanto ho humano intellecto é 
capaz: pede a cFs omnípotêteque 
voííà vinda a cites regnos Ccjâ fclí- 
cíííimajEntrae fenhora per hos mu 
ros dos voíTos,&: appoufentae vos 
entre hos voíTos^uorno lhes ja m 
treftes per hos corações, que logo 
ficaron entreghesaSc a voflò feruí- 



ç/o lealmente difpoftos,&cn elles 
firmeméte ftais appoufentada. Vi- 
uais muitos anos, Si regneís mui- 
cos ãnos,& de vos nafça que iobre 
nos regne muitos annos,Aíli reg- 
neís vos fobrenos,ÔCaíriregne ho 
Cpíríto diuino,& fuprema prouidé 
ciafobrevos,cj de vofib regnado 
receba crsferuiço,vos gloria,voua 
republica validade, & has Ra- 
nhas & Princepfas q depois viere, 
tenha de vos domeftico exeplo q 
irnitar,hos varões do&os copíola 
& digna matéria para fcreuer,&.to 
da pofteridade húa perpetuaôt" tau 
doía memoria de voíTo nome. 

^LAVS DEO.*4 



TABVLA 
C Tabula de algúas coufas mais 

notauees queenefta híftoria 
fccontêen. 

CComptan fe has folhas per has 
Ictcras do regiftro dos quadeiv 
nos per baxc&vai cadaletera 
de huo hacte ocfto. 

Abientio bifpo de Euora. cn ho 
quaderno do.D.en hafegunda. 
folha delle3en ha face prima. 

Abderrahemen Rei Mouro.c.vj 
facc.rj, 8í d.v.face.rj, 

Antiguidade fempre foi eftíma- 
da. a.rj.face.rj. 

s 



TABVLA 
B. 

Bamba Rei afíígnou íios termos 
dos bífpados.d.ij.face.ij. 

Beja colonia,b.vj.face.j. 
Beja que juriídiçam tinha.d.iíij. 

facc.rj, > 
Beja tomada per hos Mouros. 

d.vj.face./ 
Beja tomada a hos Mouros.e.if. 

face.j. 

Caín edificou ha primeira djda> 
, de.a.vij.face.j. ;' 

Cecilio Volufianonaturalde i 
Euora.c.mj.face.j. 



TABVLA 
Cnaneellarias de Caftella.df.uij; 

face.ij. 
CoIJíppo crídadcfunflo de Leí- 

ría,c.i),iâce.i). 
Colónia que coufa c.b.íírj.face.i)V 

^   Cõuento que coufa c. d.iuj.fâc.j* 

D 

Dauid fugido de SauT.e.v. face.f. 
•Diocleciano cVMaximiano períc 

I l   guirôhosChiiftãos.c.vri.fac>ij. 
| Dom Ioã de Auoim deu ho Mar 
s. mcllaraaordêedefancTrloan. 

d.irj.fàcc.J. 
Dom Pedro,filho de elReí Dom 

Dionis,fcreueo has linhagêes» 
d.iij.facc.j.cV.e.j.face.j. 

im 



TABVLA» 
E. 

Ebora,c ho verdadeiro nome de 
Euora.a.vjiacc.j. 

Ebura.logar de Andaluzia. 
a.vj.face.ii). 

EIReidom Afonfo Hcnriquez» 
d.vírj.facc.rj. 

EIRei dom Afonfo do Salado. 
f.vj.facc.j. 

EIRei Dom kmanueUãçou hos 
mouros dellcs regnos.e.j.fa.ij 

EIRei Dom loan,ho tcrceiro,no 
(Ço fenhor rcicítuio ha Agua da 
Piattajaperdida, b.rj. face.rj, 

Eluira,cndadc,cujo bífpado fe 
paíTou a Granada.c.virj.face.f» 

Euora pátria do Príncipe noíTo 



TABVLA 
íenhor.a.ij.face.i). 

Euorà ante de Viriato.a. vrj.fàc.tf 
Euora ad judou a Sertório. 

b.j.facc.rj. 
Euora município de Latio. 

b.vj.face.j. , 
Euora.quando rcccbco hafeede 

Chrifto.c.v. íaceji). 
Euora en tempo deGonftantino 

tinha bifpo.c.virj.face. j. 
Euora tomada per hos Mouros» 

d.v.face.ij. 
Euora teue en guarda hua filha 

de Iuceph Rei mouro, d.vj.fa 
cc4«&'.d.vij,faee.i> 

Euora quado tomada a hos mou 
ros.e.ij.fac.j. 

Euora per que modo foi toma- 
g»j 



TABVLA 
da.e.iirj.fac.j. 

Euoratornou fer bpado.r.rj.rac.i) 
Euora, quãtoshomécs deu para 

ha batalha do falado.f.v j. fac.J» 
Euora fecla arcebpadoXirj.faorj. 

F. 

floriano dei Campo fcreueo an- 
tiguidades fabulofas.a.vrj.fac.r) 

Flamines,qcoufaera. c.j.tace.rj. 
Haminíca de Euora.c.j.face.rj. 

G 

Giraldo fenPauor,tomou Euora 
i ahosMouros.e.írj.face.j. 

Giraldo fenPauor, primeiro ca^ 
pitão de Euora.faj.face j. 

...   .- 
t 



TABVLA 
Granada/ubcedeo no biípado ã 

Eluíra,c,viij,fâc.j. 

H 

HoCardéaí Infante. D. Héríque 
mandou fazer de nouo ho bre 
uíario de Euora. e. vij.fac. j. 

Ho Cardeal Infante.D. Hêríquc 
primeiro arcebífpo de Euora. 
f.új.facc. í j. 

I. 

Infignias.ou armas da djdadc*" 
Euora.e.íj.fac.j, 

luceph Rei mouro.d.vf .face.J, 
Iulío Ccfar fea Euora município 

—    -- *' * t 

8"lí 



TABVLÁ 
Latíno.b.vij.face.ij. 

Iulíano biípo de Euora.d.jfac.íf 
Iuliano condc.c.vj.facc.í j. 
Iunia Donacc domcftíca de Ser- 

torio.b.ij.fac.j. 
lurodçcijdadáos.b.iiij.face.j'. 
luro Italico.b.iííj.facc.ij. 
luro de Latío,b.iíij.face.j. 

L. 

Lifbõa município de cijdadáos. 
b.vj.face.j. 

Liíboa,quando tomada a hoâ   - 
«puros.c.j.face. j. 

Lucío Silo Sabino.» fepultado no 
termo de Euora»a.viij.facc.j. 

LúcioVoconíoPaulo,natural de 



TABVLA 
Euora.c.iíj.facc.íj. 

M 

Mceftrcsdamilitiade Euora. 
f,v.face.j. 

Meeftrc Andree Rccfende.fes 
dous liuros de aqueduetos. 
b.iíj.facc.j. 

Merida.arcebifpado de LuGta- 
nia.d,iij.face.ij. 

MilitiadeAuis^rimeiro foi en 
Euora. f.iiíj.fac.j. 

Município que coufa è.b.v.fac.j. 

jpaaio primeiro bífpo de Euora 



TABELA 
depois de tomada, f.ij .face.íj. 

Parlamêtos de Frãça.d.íííj. fac,í j. 
Pedr eanes de Portél.d.íij.fac.j. 
PomponioMela,natural de An- 

daluzia, a.v j .facc.ij. 
Pcolomeo 8>C Stephano confim^ 

den Ebora ôC Ebura,a.vj.foc,í j 

CL 
Quíntíano biípo de Euor& 

c.viíj.facc.j. 

R 

Raíís Mouro,dironifta do Mira 
molín deMarrocos*d.ij,face.íj. 



TABVLA 
S 

Sanclaren,colonia BC comiento» 
d.íííj.face,ij. 

Sand: Mando dífdpulo de Chrí- 
fto,bífpo de Euora.c.v.face. ij, 

Sertório capitão de Lufítania. 
b.j.face.j. 
Sertório fez caía cn Euora. 

b.j.facc.if. 
Sertório trouxe ha agua da Prat 

ta.b.íj.face.ij» 
Sertório cercou Euora de murog 

- decantaria.b.ij.facejij. 
Sídfclo bifpo deEuora.d.í j.fac.j. 

T 
Termos antiguos do bífpado de 

Euora.d,ij.face<iJ.8&d.v,fac.íj. 

:- 



TABVLA- 
Trucf imundo bifpo de Euorai 

d.ijiace.j. 

Vetton ia,parte de Lufitanía. 
d.iíij.face.íj. 

Vefpafiano deu juro dç Latío a 
toda Hifpania.b.vj.face.í j. 

Víncentío,Sabína,& Chrífthcta 
martyrcs.naturaes de Euora. 

.c.vij.face.ij. 
Viriato.lcuantou fc com Lufíta- 

nia.a.viij.face.ij. 
Vlpíano natural de Tyro, 

b.j.face.J. 

VINIS. 



^"Foí impreflacfra híftoria da 
antiguidade da muito no- 
blc&femptc leal cijda- 

de^?riara,en ha mecf 
macijdade.PerAn 
dree de Burgos, 

imprefíbrdo 
Cardeal, 
Infante 

ahos.xxvf.diasdc Ocmbro. 
M.DXIIL 

««HOTEc, L|SB0< 
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